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JUJUY - Puna & Quebrada 
Descobrindo Jujuy, partindo de San Salvador de Jujuy à La Quebrada de Humahuaca, 
Iruya, Laguna de los Pozuelos, La Quiaca, Yavi, Casabindo e Barrancas. 
 

   
 
7 Dias - 6 Noites 

 Alojamento Quartos Duplo / Café da manha 

 Transfer IN OUT APT/HTL/APT  

 Excursões regulares et privadas. Guia espanhola e inglesa 

 Coordenação permanente  

Itinerário 
___________________________________________________________________________________ 
 
Jujuy en Periodo Seco - De Abril a Novembro 
 

 
Jujuy - City Tour  
Traslado ao Aeroporto de San Salvador de Jujuy ao Hotel. À tarde visitaremos a Zona Histórica da 
cidade visitando a Igreja São Francisco, o Museu Lavalle, a Casa do Governo e o salão da 
Bandeira. A Casa de Governo opera em um lindo palácio francês. Também conheceremos a velha 
estação, o passeio dos artesãos e bairros residenciais tais como Los Perales, bairros de ruas 
desiguais onde observaremos antigos casarões coloniais com janelas típicas da época da colônia e 
pátios com suas cisternas no centro. Finalizaremos nosso percurso em Alto La Viña, onde 
descobriremos o Museu Arqueológico Jorge Pasquini López; ali podemos observar um mirante 
único e gozar da paisagem que nos presenteia essa bela cidade nortista. 
 

 
Quebrada de Humahuaca de Jujuy  
Café-da-manhã no Hotel. Saimos de San Salvador de Jujuy para o norte em direção à Quebrada 
de Humahuaca, Patrimônio Natural e Cultural da Humanidade. A porta de entrada à quebrada é 
León e durante nosso percurso seremos acompanhados pelo rio Grande. No caminho deixaremos 
povoados como Yala, Lozano, León, Tumbaya e Volcán. No pitoresco povoado de Purmamarca, 
famoso mundialmente pela beleza natural que apresenta o Cerro de los Siete Colores, 
conheceremos o Paseo de Los Colorados, a feira e a Igreja. 
 
Depois seguiremos a Maimará para conhecer o Cemitério de Altura e chegar até o cerro Paleta del 
Pintor. Nossa rota continua por La Posta de Hornillos (Monumento histórico) até chegar a Tilcara 
onde visitaremos o Pucara. Finalmente seguimos nosso caminho com o fim de ingressar em 
Humahuaca e ir à benção de São Francisco Solano (opcional). Iremos ao Monumento aos Heróis 
da Independência e à Igreja, com suas pinturas cusquenhas. Dormiremos em Humahuaca. 
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Iruya - Humahuaca  
Café-da-manhã no Hotel. Sairemos de Humahuaca de manhã para dirigir-nos a Iruya passando 
por Iturbe e Chaupi Rodeo, povoados de Jujuy com paisagens típicas do norte, muito pitorescas, 
tais como Abra del Cóndor a 4.000 metros sobre o nível do mar. Depois, começaremos a 
descender aos 1.200 metros em um trecho de 19km de extensão onde podemos observar a 
mudança de cores que a mãe natureza nos oferece, passando do verde agreste ao roxo ou violeta, 
sempre com a companhia do rio Colanzuli até pararmos em nossa meta: Iruya, lindo povoado que 
parece emergir da montanha. Depois, regressaremos a Humahuaca. 
 

 
Laguna de los Pozuelos, Casabindo, Barrancas, Salinas Grandes, Purmamarca  
Café-da-manhã no Hotel. Começaremos um dia bem agitado que nos levará ao norte de Jujuy. 
Visitaremos a lagoa dos Pozuelos que se encontra em plena Puna de Jujuy. No total, são 15.000 
hectares de entorno natural. Reservatório natural de inumeráveis aves, essa lagoa foi 
acrescentada na lista de Pântanos de importância mundial durante a Convenção Ramsar. O 
caminho nos levará desde Humahuaca até Abra Pampa onde nos desviamos para entrar na Laguna 
de los Pozuelos. Nessa viagem podemos desfrutar da presença de vicunhas e guanacos. La Puna 
se trata de um patamar de altura cuja média ronda 3.500 metros sobre o nível do mar. La Puna é 
única, com suas paisagens desoladas, salinas profundas, lagoas e montanhas que criam um marco 
exclusivo e misterioso, onde o silêncio brinca na imensa solidão que o abriga. 
 
Deixaremos a Laguna de los Pozuelos para ir a Casabindo, conhecida por sua igreja colonial 
formada com pedra natural e que foi denominada a Igreja de la Puna, devido à sua imagem sólida 
e robusta; em seu interior encontramos a Virgem de Assunção. Dia 15 de Agosto se realiza uma 
celebração muito popular com danças dos Samilantes junto aos famosos Toreo de la Vincha, cujo 
objetivo é retirar uma cinta cheia de moedas de prata dos chifres do animal para oferecê-las à 
virgem. 
 
A dança dos Samilantes é própria da Puna de Jujuy e tem reminiscências muito antigas. A dança 
imita a corrida e o andar da ema, chamado pelo homem da zona como Suri. Deixaremos 
Casabindo para ir a Barrancas que está a 42 km ao sul. Barrancas é um povoado de Puna 
chamado Abdon Castro Tolay, que é particularmente interessante visitar porque se encontra em 
uma reserva arqueológica de petróglifos, pinturas rupestres e pictografias pré-colombianas. A arte 
rupestre é gravada e pintada, podendo ser observada em forma pura ou misturada. Sobre o setor 
direito do rio Barrancas denotam-se as maiores quantidades de arte sobre covas ou nas laterais. 
 
Nosso itinerário continua a Salinas Grandes. Trata-se da maior depressão de Jujuy, com uma 
superfície de 12.000 hectares cobertas de sal que produzem um efeito de deslumbramento 
quando o sol se reflete no branco da salina. Estende-se em ambas as províncias do norte da 
Argentina, em Jujuy e Salta. Chegam a uma altura próxima a 3.400 metros em plena Puna; 
encontram-se separadas da Quebrada de Humahuaca pela serra de Chañi. Sua origem se remonta 
a 10 milhões de anos; as salinas são de origem vulcânica e a evaporação constante no tempo das 
águas salgadas deu origem a essa crosta de sal com uma espessura de mais de 30 cm. 
Regressaremos a Jujuy em um último trecho de 190 km. 
 

 
Lagunas de Yala & Termas de Reyes 
Café-da-manhã no Hotel. Viajaremos de San Salvador às lagoas de Yala que se encontram apenas 
a 20km da cidade. Trata-se de seis lagoas situadas em um marco natural imponente, rodeadas de 
um verde exuberante e a uma altura superior a 2.000 metros, rodeadas de um bosque de 
amieiros e pinhos.  
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Subiremos por um caminho de cornija mas antes passaremos por um lugar de pesca de trutas. As 
lagoas formam parte do Parque Provincial Potrero de Yala e pertencem à Reserva da Biosfera, uma 
das regiões protegidas de Jujuy de todo o Noroeste. Yala é ideal para a prática de esporte 
aventura e turismo ecológico, bem como para a pesca esportiva. Essa região pertence à zona dos 
Vales de Jujuy e tem muita semelhança com o Parque Nacional Calilegua. Mais tarde, deixaremos 
Yala para ir a Reyes, em um percurso muito pitoresco e singular até desembocar no mirante de 
Reyes onde se poderá observar, com uma vista panorâmica espetacular, a Quebrada homônima. 
 

 
Valles & Diques: Los Alisos, La Ciénaga, Las Maderas  
Café-da-manhã no Hotel. Passearemos pelos diques La Ciénaga e Las Maderas para depois 
regressar pelo povoado de San Antonio, um dos povoados melhor conservados de todo o vale. 
Sobressaem os queijos elaborados artesanalmente pela população da zona. Depois, continuaremos 
por La Almona para ver uma fábrica de doces artesanais. Finalmente, iremos ao dique Los Alisos, 
antes de regressar a San Salvador de Jujuy. 
 

 
Jujuy - Buenos Aires 
Café-da-manhã no Hotel. Traslado ao Aeroporto de Jujuy. Recepção no Aeroporto Metropolitano da 
Cidade de Buenos Aires e traslado ao Aeroporto Internacional de Ezeiza 
 
 
Jujuy todo o ano 
 

 
Jujuy - City Tour  
Traslado ao Aeroporto de San Salvador de Jujuy ao Hotel.À tarde visitaremos a Zona Histórica da 
cidade visitando a Igreja São Francisco, o Museu Lavalle, a Casa do Governo e o salão da 
Bandeira. A Casa de Governo opera em um lindo palácio francês. Também conheceremos a velha 
estação, o passeio dos artesãos e bairros residenciais tais como Los Perales, bairros de ruas 
desiguais onde observaremos antigos casarões coloniais com janelas típicas da época da colônia e 
pátios com suas cisternas no centro. Finalizaremos nosso percurso em Alto La Viña, onde 
descobriremos o Museu Arqueológico Jorge Pasquini López; ali podemos observar um mirante 
único e gozar da paisagem que nos presenteia essa bela cidade nortista. 
 

 
Salinas Grandes, Purmamarca, Quebrada de Humahuaca, Tilcara  
Café-da-manhã no Hotel. Começaremos a jornada saindo de San Salvador de Jujuy a Purmamarca 
para conhecer o Cerro das Sete Cores e depois continuar nosso itinerário à Salinas Grandes. No 
caminho às Salinas Grandes deixaremos povoados como Yala, León, Volcán, Tumbaya até 
Purmamarca. Em Yala a paisagem nos deleita com visuais incríveis. Yala é um lugar muito bonito, 
com suas seis lagunas e os amplos bosques de louros e nogueiras. 
 
Purmamarca, em língua indígena, quer dizer “Povoado da Terra Virgem”, é um povoado pré-
hispânico nomeado Lugar Histórico Nacional. Suas ruas urbanas estão traçadas em torno à Igreja 
Santa Rosa de Lima. Purmamarca conserva sua cultura e seu estilo colonial. Na praça central há 
uma feira com produtos artesanais típicos: ponchos de lã de vicunha e lhama, pulseiras de alpaca 
e prata, entre outros. Chegaremos a Salinas Grandes que se estendem por Puna Jujeña, se bem 
há uma parte no território de Salta. 
 
Depois retomaremos à Quebrada de Humahuaca para conhecê-la em detalhe. Pertence à província 
de Jujuy e está sulcada pelo rio Grande; a medida que nos dirigimos ao Norte iremos ascendendo, 
esse é o verdadeiro ingresso à Puna. A Quebrada de Humahuaca é árida com paisagens 
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espetaculares e um patrimônio de cultura pré-hispânica muito vasto, demonstrado nos povoados 
de Volcán, Purmamarca, Maimará, Tilcara, Huacalera, Uquía e Humahuaca. O inverno é a 
temporada ideal, pois é fresco e seco. Dormiremos em Tilcara.  
 

 
Caravana de Lhamas em Tilcara  
Café-da-manhã no Hotel. Hoje será um dia muito especial pois será o encontro com as lhamas. A 
lhama é o companheiro fiel do camponês andino. Graças a elas é transportado mercadoria através 
do altiplano árido, vales ou selvas. Em Tilcara as lhamas são domesticadas para o uso de carga de 
comestíveis e de tiro. É utilizado um sistema especial para amansá-las denominado “estimulação 
positiva”, tendo como resultado lhamas dóceis e de excelente comportamento, logrando uma 
domesticação perfeita. 
 
Chamada como “Camelo das Alturas”, a lhama tem sido designada um animal sagrado por 
diversas culturas pré-históricas e tem sido um emblema de riqueza ou de nobreza. É identidade de 
Jujuy e de seu legado cultural. Faremos caminhadas a casarões rurais ou pontos panorâmicos, 
desfrutando de diversas paragens e visitando habitantes das comunidades. Gozaremos da 
sabedoria ancestral que o homem de Jujuy denota em cada atividade cultural que realiza. À tarde, 
iniciaremos nossa rota a La Quiaca.  
 

 
La Quiaca - Yavi - Villazón - Jujuy  
Café-da-manhã no Hotel. Atravessaremos o que resta da Quebrada de Humahuaca desde Tilcara 
para chegar ao extremo norte da Argentina, La Quiaca. Visitaremos a cidade e depois iremos a 
Yavi, conhecida por sua histórica capela. La Quiaca se encontra na fronteira com a Bolívia, unida 
com a cidade boliviana de Villazón por meio de uma ponte internacional. A princípios do século XX 
chegou o trem de ferro desde Puna até a fronteira, onde foi construída a estação limítrofe e um 
viaduto formado por três arcos sobre o rio de La Quiaca. 
 
La Quiaca foi desenvolvida com o correr do tempo, adquirindo relevância desde mediados do 
século XX. La Quiaca é um lugar de trânsito incessante de habitantes do Altiplano Andino, com sua 
vestimenta típica. Próximo à La Quiaca encontraremos outra cidade de relevância do noroeste 
argentino, Yavi, por seu alto conteúdo histórico. Finalmente, cruzaremos a ponte internacional 
para conhecer Villazón, em território boliviano. À tarde, regressaremos a San Salvador de Jujuy.  
 

 
Lagoas de Yala & Termas de Reyes  
Café-da-manhã no Hotel. Viajaremos de San Salvador às lagoas de Yala que se encontram apenas 
a 20km da cidade. Trata-se de seis lagoas situadas em um marco natural imponente, rodeadas de 
um verde exuberante e a uma altura superior a 2.000 metros, rodeadas de um bosque de 
amieiros e pinhos. Subiremos por um caminho de cornija mas antes passaremos por um lugar de 
pesca de trutas. 
 
As lagoas formam parte do Parque Provincial Potrero de Yala e pertencem à Reserva da Biosfera, 
uma das regiões protegidas de Jujuy de todo o Noroeste. Yala é ideal para a prática de esporte 
aventura e turismo ecológico, bem como para a pesca esportiva. Essa região pertence à zona dos 
Vales de Jujuy e tem muita semelhança com o Parque Nacional Calilegua. Mais tarde, deixaremos 
Yala para ir a Reyes, em um percurso muito pitoresco e singular até desembocar no mirante de 
Reyes onde se poderá observar, com uma vista panorâmica espetacular, a Quebrada homônima. 
 

 
Vales & Diques: Los Alisos, La Ciénaga, Las Maderas  
Café-da-manhã no Hotel. Passearemos pelos diques La Ciénaga e Las Maderas para depois 
regressar pelo povoado de San Antonio, um dos povoados melhor conservados de todo o vale. 
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Sobressaem os queijos elaborados artesanalmente pela população da zona. Depois, continuaremos 
por La Almona para ver uma fábrica de doces artesanais. Finalmente, iremos ao dique Los Alisos, 
antes de regressar a San Salvador de Jujuy.  
 

 
Jujuy - Buenos Aires 
Café-da-manhã no Hotel. Traslado ao Aeroporto de Jujuy. Recepção no Aeroporto Metropolitano da 
Cidade de Buenos Aires e traslado ao Aeroporto Internacional de Ezeiza. 
 


